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NOTA INTRODUTÓRIA  

DO AUTOR 

 

 

 
A razão levou o autor a escrever este livro ñNatação para Bebés, intitulado Bebés e Sua 

Evoluç«oò foi o de transmitir aos seus colegas de profissão o que fazer e realizar quando 

se deparam com esta ñpequena grande aventuraò. Ao transmitir a sua experiência 

profissional ao longo destes anos de ensino, poderá ajudar a elucidar alguns pontos 

chave para o SUCESSO daquele que é um dos maiores desafios de um técnico de 

natação, o ñprocesso educativoò que ® o da AMA  dos Bebés e a sua posterior evolução 

no meio aquático. Este livro não pretende ser um protótipo para ninguém mas sim um 

modelo a juntar aos modelos já existentes, pois a realidade de cada escola de natação 

varia de região para região. 

 Porque acredita que favorecer a autonomia da criança é favorecer o seu 

desenvolvimento global, aposta numa metodologia que tenha em consideração o poder 

de escolha da criança e a sua capacidade de decisão. Para escolher é preciso explorar, 

manipular e experimentar. 

A criança desde o início de vida não deve ser considerada como um adulto em 

miniatura, mas sim uma personalidade específica, original, com as suas necessidades 

próprias e exigindo soluções adaptadas para poder atingir um desenvolvimento 

harmonioso e equilibrado. Não se trata assim, neste processo, de agir, adaptar ou 

condicionar o Bebé à água mas sim de criar condições favoráveis ao seu 

desenvolvimento geral ou como alguns autores defendem deverá ser um misto dos dois: 

adaptação a um meio inabitual e favorecimento do desenvolvimento psicomotor. 

No final do século passado, médicos e psicólogos viam, através da natação, uma 

maneira se estudar o desenvolvimento da criança, obtendo conhecimentos sobre o 

amadurecimento do sistema nervoso central. Os primeiros vinte e dois meses da criança 

exercem grande influência na sua vida, favorecendo as suas habilidades motoras futuras. 

Apesar de pouco incentivo e credibilidade, a natação para os lactentes tem vindo a 

desenvolver-se desde a década de sessenta. Ela tem um período de aparecimento e 

evolução de mais ou menos 20 anos. 

A actividade da Escola de Natação, nas Piscinas Municipais de S.J.Loure, Concelho de 

Albergaria ï a - Velha, Distrito de Aveiro, teve o seu início no ano de 2004, mais 

propriamente a dois de Janeiro de 2004. Assim sendo, construiu-se uma metodologia 

própria de trabalho, a qual temos vindo, ao longo deste tempo de aulas a reajustar tanto 

a nível teórico como prático em função da realidade vivida no dia a dia e ainda da 

própria experiência profissional, não querendo com isto criar um modelo mas sim um 

passar de conhecimentos nos quais acreditamos a cem por cento. 

A nossa base de trabalho acenta numa estimulação individualizada da criança; numa 

participação efectiva dos Pais como agentes de desenvolvimento do processo, tendo este 

um carácter lúdico, recreativo, social e educativo. 

A construção de uma base sólida para uma aprendizagem bem feita, inicia-se na 

A.M.A., isto é só o ponto de partida, pois ela é o início da construção base e que tem 

uma importância relevante pois vai ser a responsável pelo o primeiro degrau do 

processo educativo da criança no referido meio. As respostas dadas adaptam-se ao perfil 

do aluno com que nos deparamos respeitando a psicomotricidade e o ritmo biológico de 

cada um (cronobiologia); a capacidade de traçar o perfil do ritmo biológico de uma 
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criança no meio aquático não é fácil, requer treino , vocação e conhecimento acerca do 

desenvolvimento da mesma. 

Logo após a suspensão dos Pais no acompanhamento que faziam aos seus filhos durante 

as aulas, suspensão essa que se dará por volta dos 42 a 48 meses, as crianças já estão 

preparadas psico-fisiológicamente para começarem a aprendizagem de exercícios 

relativos às técnicas alternadas Crol e Costas, por esta razão começa um novo ciclo do 

processo educativo no meio aquático; normalmente se o ensino é continuado, ou seja 

existe frequência e prática na piscina desde a fase dos Bebés eles estão aptos para num 

ano lectivo aprenderem consoante as suas capacidades físico motoras estas duas 

técnicas referidas. 

Posteriormente à Aprendizagem Inicial passam para o patamar seguinte a que eu apelido 

de Aprendizagem Avançada, nesta fase que se poderá dar dos seis aos sete anos os 

alunos já possuem um repertório motor bastante rico e iniciam a aprendizagem das 

técnicas simétricas, esta é uma fase em que os alunos têm capacidade de resposta física 

e orgânica para também poderem responder positivamente a exercícios coordenativos 

das técnicas apreendidas e das que vão aprendendo, pois a sua flexibilidade é bastante 

boa e o seu repertório é cada vez mais rico, portanto estamos neste momento num bom 

momento para tal. Após esta fase os alunos já assimilaram a aprendizagem das quatro 

técnicas existentes na Natação Pura e já possuem noções de viragens e do mergulho do 

bloco ou seja estão aptos a passar para o patamar seguinte que é o Aperfeiçoamento, 

estamos perante alunos com idades compreendidas entre os oito e nove anos. Tenho um 

caso bem perto de mim que até à data está a seguir esta sequência de ensino, este aluno 

é o meu filho Bruno Vasconcelos Soares, tem sete anos, frequenta a piscina desde os 

dois anos e meio de idade e neste momento devido ao seu gosto pela a natação vai fazer 

oito anos e anda na pré competição, ou seja seguiu a sequência de ensino que vos 

descrevi nos parágrafos anteriores. 

Para que este processo tenha sucesso é necessário não só possuir bons técnicos e boas 

condições de trabalho mas também e senão o mais importante uma pedagogia bem 

delineada no início de cada época. Espero que com esta obra possa enriquecer os ideais 

de alguns técnicos e que não se esqueçam que o futuro da natação começa logo no 

VENTRE MATERNO...  

Este será o que todos Nós Técnicos ambicionamos obter como resultado do Nosso 

trabalho todo ele bem delineado 
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CAPÍTULO I  

 BEBÉ ENQUANTO FETO 
 

 

 

 

O Bebé enquanto feto, desenvolve-se dentro de quatro invólucros intitulados de  

ñEnvelopes Internosò: 

O primeiro envelope é o Líquido Amniótico, que o Bebé o sente sobre a sua pele, 

saboreia e engole sem se aperceber que este líquido faz parte dele e do seu meio; 

O segundo envelope engloba o feto e o líquido amniótico, é o chamado Amníos ou 

Saco Amniótico. Por volta do quinto mês o feto desenvolve-se até que a sua cabeça, 

planta dos pés e nádegas tocam neste envelope; entre o quinto e o sétimo mês, os 

envelopes já referidos moldam-se ao Bebé, é a chamada placenta; 

Entre o sétimo e o nono mês de gestação a placenta encontra-se cada vez mais 

encostada ao terceiro envelope, que se denomina de Músculo Uterino; 

Por fim estes três envelopes internos (Liquido Amniótico, Amníos ou Saco Amniótico, 

Músculo Uterino) estão envoltos por um quarto que é a Parede Abdominal da Mãe; 

Logo após o nascimento o lactente vai sofrer uma série de modificações, alterações 

essas a nível de : do meio, temperatura, pressão, espaço,...; esta situação acontece 

porque mal nasce perde a total protecção que os envelopes internos lhe davam. A mãe, 

devido ¨s ñagress»esò que o Beb® vai sentir logo ap·s o nascimento (sons, odores, 

luz,...) cria os chamados ñEnvelopes Externosò para protecção das mesmas através do 

choro, mau estaré; os referidos formam-se através da sua voz, beijos, olhar, colo, 

carinhos,... 

O bebé demora cerca de seis a oito meses a esboçar a sua unidade corporal e só por 

volta dos três a quatro anos é que ele se afirma como um ser independente e separado. 

Sendo assim começa a construir os ñEnvelopes Ps²quicos Interioresò, que vão permitir 

o seu desenvolvimento afectivo, psíquico e intelectual. 
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ASPECTOS PSIQUICOS E MOTORES 

 

Quando o Bebé nasce já vem munido de anticorpos da mãe e é portador de um conjunto 

de reflexos arcaicos que lhe permitem algumas reacções motoras. Estes reflexos têm 

origem filogenética e são exemplos o da marcha e do nado automático, o de  moro e 

tónico cervical, o  epiglobal, o de sucção, o de glutição e o dos  pontos cardeais. Alguns 

destes reflexos desaparecem antes dos seis a sete meses de idade e tornam a reaparecer 

mais tarde. Quando estes reflexos adquiridos filogeneticamente desaparecem estamos 

perante uma revelação do sistema de comando voluntário, autonomia consciente e 

assumida, que normalmente surge por volta dos quatro anos, dependendo de vários 

factores tais como o meio em que ele está inserido e a sua evolução biológica. 

Em relação às fases de desenvolvimento motor, nos dois primeiros anos de vida temo-

las assim ordenada cronologicamente: 

a) Volta-se de costas para o lado e vice-versa; 

b) Gira sobre o ventre; 

c) Volta-se da posição ventral para a posição dorsal; 

d) Rasteja de barriga; 

e) Anda de gatas; 

f) Senta-se; 

g) Coloca-se de joelhos com o tronco direito e levanta-se; 

h) Começa a andar sem se deter; 

i)Anda seguro de si; 
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CAPÍTULO II  
 

 ACTIVIDADES ANTES E PÓS SEIS MESES, SUA 

CARACTERIZAÇÃO E RESPECTIVOS 

OBJECTIVOS INICIAIS  

 

 

 

Esta actividade ñeducativaò, ou seja a Nata­ão para Bebés é caracterizada por quatro 

factores de diferentes ordens: 

a) Natural, que tem a vêr com o clima, época do ano e meio; 

b) Social, relacionada com hábitos, costume, rotina familiar e contacto com outros; 

c) Humana, relacionada com a relação entre o Bebé e os Pais, e o triângulo:  

 

                                                  PAIS 

 

 

 

 

                                BEBÉS                  TÉCNICO 

 

d) Material, relacionado com o tanque de aprendizagem, balneários e qualidade do 

material lúdico e sua variedade. Estes quatro factores irão ser abordados ao longo deste 

livro. 

A A.M.A. deve começar logo após o nascimento do lactente, no primeiro banho do 

mesmo na banheira pequena. Mal nasça e até aos três meses deverá ser a mãe (devido 

aos laços biológicos existentes entre ambos) a orientadora do seu banho, ele deve-se 

tornar num momento lúdico, alegre, descontraído e experimental, deve habituar o seu 


